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Assessoria técnica no detalhamento de projetos;
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Planejamento e métodos executivos das obras;
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Fornecimento de materiais:

- ancoragens;
- bainhas metálicas;
- aparelhos de apoio mecânicos;
- luvas de emenda;
- juntas de dilatação;
- ancoragens para
tirantes etc.
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A PROTENDE
desde 1981, tem participado dasprincipais obras do Brasil,como também
nos demais países da
América Latina.
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Prestação dos serviços técnicos nas obras, para as atividades de protensão convencional:

- estais para pontes e viadutos;
- movimentação e/ou
elevação de grandes
cargas;
- reforço de estruturas;
- projeto e fabricação de estruturas complementares
à execução, tais como
fôrmas metálicas, pórticos, treliças para balanços sucessivos etc.
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PROTENDE - VILA LEOPOLDINA
Rua Bela Nápoles, 97 - Vila Leopoldina
CEP: 05085-080 - São Paulo - SP - Brasil
Tel: (0xx11) 3833-6111 - Fax: (0xx11) 3836-7840
ROTENDE - OSASCO
Av. Dr. Alberto Jackson Byington 1671 - Vila Menk
Cep 06276-000 - Osasco-SP
Tel: (0xx11) 3601-6007
	PRODUTOS


	ARMADURAS DE PROTENSÃO
	
	ANCORAGENS DE EMENDAS

	- Cordoalhas e Cabos
	
	- Tipo UC

	ANCORAGENS ATIVAS
	
	PROTENSÃO EXTERNA

	- Tipo MTAI
	
	- Tecnologia e proteção contra corrosão

	ANCORAGENS DE EMENDAS
	
	- Tipo MTAIE

	- Tipo MTG
	
	LAJES PROTENDIDAS COM ADERÊNCIA

	DISTÂNCIAS ENTRE ANCORAGENS
	
	- Ancoragens TENSACCIAI

	- Distância entre centros e bordas de ancoragens     MTAI
	
	- Tipo MT

	ANCORAGEBNS ATIVAS
	
	LAJES PROTENDIDAS SEM ADERÊNCIA

	- Tipo MTC
	
	- Ancoragens para cordoalhas engraxada

	- Tipo PTC
	
	EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO - MACACOS DE PROTENSÃO

	ANCORAGENS CENTRAIS
	
	- Mono tensão

	- Tipo Z
	
	- Múltipla tensão

	ANCORAGENS PASSIVAS
	
	INJEÇÕES DE NATA

	- Tipo LAÇO
	
	- Injeção das armaduras de protensão

	- Tipo ST
	
	JUNTAS DE DILATAÇÃO 



	ESTAIS
	
	LUVAS DE EMENDAS 



	- Clique aqui e saiba mais
	
	APARELHOS DE APOIO MECÂNICOS 




	CORDOALHAS


	Designação ABNT
NBR-7483
	Diâmetro
Nominal 
	Área Nominal do Aço
	Massa Nominal 
	Carga Ruptura Mínima
	Carga Mínima a 1% de alongamento
	Relaxação Máxima após 1.000 h a 20ºC p/ Carga inicial de

	
	
	
	
	
	
	70%
	80%

	
	
	
	
	
	
	da carga de Ruptura

	CORDOALHAS
	mm
	mm²
	g/m
	kN
	kN
	%
	%

	CP. 175 RB
CP. 190 RB 
	12,7
	94,2
98,7 
	744
775 
	165,7
187,3 
	149,1
168,6 
	2,5
	3,5

	CP. 210 RB
	12,7
	101,4
	792
	207,2
	186,5
	2,5
	3,5

	CP. 190 RB
	15,2
	140,0
	1102
	265,8
	239,2
	2,5
	3,5

	CORDOALHAS P/ ESTAIS
	mm
	mm²
	g/m
	kN
	kN
	%
	%

	CP. 177 RB
	15,7
	150
	1,270
	260,5
	229,2
	2,5
	3,5

	Módulo de elasticidade - 190 +- 10 kN/mm²

Carga mínima a 1% de alongamento, é considerada equivalente a carga de 0,2% da deformação permanente, e correspondente a 90% da carga de ruptura mínima especificada.


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto


	CABOS


	Número de Cordoalha do Cabo
	Diâmetro Interno Bainha
	Consumo de Nata para injeção
	Seção Nominal de Aço do Cabo
	Massa Nominal do Cabo

	
	mm
	Volume
l/m 
	Volume
kg/m 
	mm²
	mm²

	Un.
	12,7
mm 
	15,2
mm 
	12,7
mm 
	15,2
mm
	12,7
mm 
	15,2
mm 
	Ø 12,7
mm
	Ø 15,2
mm
	Ø 12,7
mm
	Ø 15,2
mm

	2
4 
	30
40 
	35
45 
	0,6
1,0
	0,9
1,2 
	1,1
1,8
	1,6
2,2 
	197,4
394,8 
	280,0
560,0 
	1,550
3,100 
	2,204
4,408 

	6
8
9 
	50
55
60 
	60
65
70
	1,6
1,7
2,1
	2,3
2,4
3,0 
	2,9
3,1
3,8 
	4,1
4,3
5,4 
	592,2
789,6
888,6 
	840,0
1120,0
1260,0
	4,650
6,200
6,975 
	6,612
8,816
9,918 

	10
12
	65
65 
	75
80 
	2,6
2,3 
	3,3
3,6 
	4,7
4,2
	5,9
6,5
	987,0
1184,4 
	1400,0
1680,0 
	7,750
9,300 
	11,020
13,224 

	15
16
18 
	70
75
75 
	85
90
90 
	2,6
3,0
2,9 
	3,9
4,4
4,2 
	4,7
5,4
5,2 
	7,0
7,9
7,6 
	1480,5
1579,2
1776,6
	2100,0
2240,0
2520,0 
	11,625
12,400
13,950 
	16,530
17,632
19,836 

	20
24 
	80
85
	95
100 
	3,3
3,6 
	4,6
4,9 
	6,0
6,5 
	8,3
8,8 
	1974,0
2368,8 
	2800,0
3360,0 
	15,500
18,600 
	22,040
26,448 

	25
27
30 
	85
90
100 
	100
110
120
	3,5
3,9
5,2 
	4,8
6,1
7,5 
	6,3
7,0
9,4 
	8,7
11,0
13,5 
	2467,5
2664,9
2961,0 
	3500,0
3780,0
4200,0 
	19,375
20,925
23,250 
	27,550
29,754
33,060

	37
	110
	130
	6,2
	8,5
	11,2
	15,3
	3651,9
	5180,0
	28,675
	40,774

	Para enfiação posterior do cabo, adotar para diâmetro da bainha ou diâmetro subseqüente.

As Dimensões acima são apenas indicativas, em alguns casos devem ser de acordo com os padrões PROTENDE e conforme as condições de execução.


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto


Tipo MTAI
MTAI
	Tipo
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A
mm 
	B
mm 
	Ø C
mm 
	D
mm 
	E
mm 
	F
mm 
	Ø G
mm 
	Ø H
mm 
	I
mm 
	Ø L
mm 

	7 MTAI 15,2
9 MTAI 15,2
	180
200 
	170
180 
	105
146
	39
39 
	50
50 
	260
280
	200
210 
	12
12 
	320
370 
	60/65
70/75 

	12 MTAI 15,2
15 MTAI 15,2
19 MTAI 15,2
	220
250
280 
	190
208
225 
	160
176
210 
	39
39
50 
	50
50
50 
	300
320
350 
	240
270
300 
	12
14
16 
	400
450
450 
	80/85
85/90
90/95 

	27 MTAI 15,2
37 MTAI 15,2 
	325
400 
	250
280 
	250
280 
	64
80
	60
70
	450
500 
	340
430 
	18
20 
	500
600 
	110/115
130/135


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto


MTAI DISTANCIAS

	A - Distância mínima entre os centros (mm)
	
	B- Distância mínima do centro a borda (mm)

	Tipo
fc, min (MPa)
	23
	33
	43
	
	Tipo
fc, min (MPa)
	23
	33
	43

	4 MTAI 15
7 MTAI 15
	250
330 
	205
275 
	180
240 
	
	4 MTAI 15,2
7 MTAI 15,2
	135
175 
	110
150 
	105
135 

	9 MTAI 15
12 MTAI 15
15 MTAI 15
	370
430
480
	310
360
400 
	270
315
350 
	
	9 MTAI 15,2
12 MTAI 15,2
15 MTAI 15,2
	210
240
265 
	180
200
230 
	160
180
205 

	19 MTAI 15
22 MTAI 15
	540
580
	450
485 
	395
425 
	
	19 MTAI 15,2
22 MTAI 15,2
	290
325 
	250
270 
	225
245 

	27 MTAI 15
31 MTAI 15
37 MTAI 15
	630
700
770 
	540
601
665 
	470
550
600 
	
	27 MTAI 15,2
31 MTAI 15,2
37 MTAI 15,2
	360
380
420 
	310
320
350 
	270
285
310 

	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto
	
	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto


MTG

	Tipo / Dimensões
	ØA
mm 
	B
mm
	C
mm 
	D
mm 
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E
mm 
	ØF
mm 

	7 MTG 15,2 ( 9 MTG 12,7)
9 MTG 15,2 (12 MTG 12,7)
	200
230 
	380
400 
	170
180 
	324
348 
	180
200 
	62/67
72/77 

	12 MTG 15,2 (15 MTG 12,7)
15 MTG 15,2 (19 MTG 12,7)
19 MTG 15,2 (27 MTG 12,7)
	245
265
280 
	420
450
450 
	190
208
225 
	378
428
418 
	220
250
280 
	80/85
85/90
90/95 

	22 MTG 15,2
27 MTG 15,2
37 MTG 15,2 
	320
340
400 
	450
480
530 
	240
250
360 
	478
478
568 
	300
325
400 
	100/105
110/115
130/135 


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto


MTC - anclajes activos

	Tipo / Dimensões
	A
mm
	B
mm
	Ø C
mm
	D
mm
	E
mm
	F
mm
	Ø G
mm
	Ø H
mm

	4 MTC 12,7
6 MTC 12,7
	150
180
	162
162
	100
127
	45
50
	200
200
	50
50
	140
170
	10
10

	7 MTC 12,7
8 MTC 12,7
9 MTC 12,7
	190
210
220
	162
266
266
	127
140
152
	50
50
50
	250
300
300
	50
50
50
	180
190
200
	10
10
10

	10 MTC 12,7
12 MTC 12,7
	240
240
	266
266
	165
165
	55
57
	300
350
	50
50
	220
220
	10
12

	15 MTC 12,7
19 MTC 12,7
22 MTC 12,7
	290
320
350
	325
325
329
	197
216
229
	60
60
60
	350
400
450
	50
50
60
	270
290
320
	12
12
16

	27 MTC 12,7
31 MTC 12,7
	400
430
	430
468
	267
279
	75
85
	600
600
	70
70
	410
430
	20
20

	4 MTC 15,2
6 MTC 15,2
	170
210
	200
165
	110
140
	50
55
	200
300
	50
50
	160
190
	10
10

	7 MTC 15,2
9 MTC 15,2
	230
260
	165 

269
	152
179
	55
55
	350
350
	50
50
	210
240
	12
12

	12 MTC 15,2
15 MTC 15,2
19 MTC 15,2
	300
340
380
	275
332
332
	203
229
229
	60
65
65
	400
450
500
	50
50
50
	280
310
350
	12
12
16

	22 MTC 15,2
27 MTC 15,2
	420
450
	388
415
	229
305
	75
95
	600
650
	70
70
	430
470
	20
20


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto


PTC – anclajes activos

	Tipo / Dimensões
	A
mm 
	B
mm 
	C
mm 
	D
mm 
	Ø E
mm 
	Ø F
mm 

	1 PTC 15,2
2 PTC 15,2
	80
80 
	100
160
	50
50 
	650
700 
	100
160 
	10
10 

	3 PTC 15,2
4 PTC 15,2 R
4 PTC 15,2 Q
	80
80
160 
	240
320
160 
	50
50
50 
	700
700
700 
	240
320
160 
	10
10
10 

	5 PTC 15,2
6 PTC 15,2
	160
160 
	240
240
	50
50 
	700
700 
	240
240 
	10
10 

	7 PTC 15,2
8 PTC 15,2
9 PTC 15,2 
	160
160
240 
	320
320
240 
	50
50
50
	700
700
700 
	320
320
240 
	12
12
12 

	10 PTC 15,2
11 PTC 15,2
	160
240 
	400
320 
	50
50
	900
900 
	400
320 
	12
12 

	12 PTC 15,2
13 PTC 15,2
14 PTC 15,2
	240
240
240 
	320
400
400 
	50
50
50 
	900
900
900 
	320
400
400 
	12
14
14 

	15 PTC 15,2
16 PTC 15,2
	240
320 
	400
320
	50
50 
	900
900 
	400
320 
	14
14 

	20 PTC 15,2
25 PTC 15,2
30 PTC 15,2 
	320
400
400 
	400
400
480 
	60
60
60
	1100
1100
1300
	400
400
480 
	14
16
18

	36 PTC 15,2
	480
	480
	70
	1100
	480
	20


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto


ANCLAJES CENTRALES

	Tipo / Dimensões
	B
mm 
	C
mm 
	D
mm 
	E
mm 
	F
mm 
	G
mm 
	H
mm 

	2 Z 15,2
4 Z 15,2
	55
60 
	90
100 
	100
160 
	70
80 
	560
710 
	170
200 
	140
170 

	6 Z 15,2
	80
	140
	230
	100
	860
	240
	210

	8 Z 15,2
12 Z 15,2
	85
90 
	150
160 
	320
400 
	130
160 
	950
1200 
	300
330 
	270
300 


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto
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ANCLAJES PASIVOS

TIPO LAZO

	Tipo / Dimensões
	A
mm 
	B
mm 
	C
mm 
	D
mm 
	ØE
mm 
	ØF
mm 
	H
mm 

	2 Ø 15,2
4 Ø 15,2 
	600
600 
	250
250 
	-
100 
	150
150 
	100
100 
	10
10 
	50
50 

	6 Ø 15,2
8 Ø 15,2
10 Ø 15,2 
	600
600
600 
	250
250
250 
	150
200
250
	200
200
250 
	100
100
150 
	10
10
10 
	50
60
60 

	12 Ø 15,2
14 Ø 15,2 
	600
600 
	250
250 
	300
350 
	250
250 
	150
150 
	12
12 
	60
60 

	16 Ø 15,2
18 Ø 15,2
20 Ø 15,2 
	600
600
600 
	250
250
250 
	400
450
500 
	300
300
300 
	200
200
200 
	12
14
14 
	60
70
70 


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto


TIPO ST
	Tipo
	A
mm 
	B
mm 
	C
mm 
	D
mm 
	ØE
mm 
	F
mm 
	G
mm 
	H
mm 
	ØL
mm 

	2 ST 15,2
3 ST 15,2 
	80
- 
	-
160 
	80
80
	-
80 
	6
8 
	50
50 
	250
250 
	800
800 
	100
100

	4 ST 15,2
5 ST 15,2
6 ST 15,2 
	-
-
-
	210
320
400 
	80
80
80
	80
160
160
	10
10
10 
	50
50
50 
	250
300
350 
	800
800
800 
	100
100
100 

	7 ST 15,2
8 ST 15,2 
	80
80 
	240
240 
	-
- 
	-
-
	10
12 
	50
60 
	350
400 
	800
800 
	100
150 

	9 ST 15,2
10 ST 15,2
11 ST 15,2 
	-
80
- 
	-
320
-
	160
-
160
	160
-
240
	12
12
14 
	60
60
60 
	400
400
400 
	800
800
800 
	150
150
150 

	12 ST 15,2
13 ST 15,2 
	80
-
	400
- 
	160
160 
	240
320 
	14
14 
	60
60 
	400
400 
	800
800
	150
150 

	14 ST 15,2
15 ST 15,2
16 ST 15,2
	-
-
160 
	-
-
400 
	160
160
240 
	320
320
240 
	14
14
14 
	60
60
60 
	400
400
400 
	800
800
800 
	150
150
220 

	17 ST 15,2
18 ST 15,2 
	-
160 
	-
400
	240
240 
	320
320 
	14
14 
	70
70 
	400
400
	900
900 
	220
220 

	19 ST 15,2
20 ST 15,2
21 ST 15,2 
	-
-
160 
	-
-
480 
	240
240
320 
	320
320
320 
	14
16
16 
	70
70
70
	400
450
450 
	900
900
1000 
	220
250
250 

	22 ST 15,2
23 ST 15,2 
	-
- 
	-
- 
	320
320 
	320
320 
	16
16 
	70
70 
	450
450 
	1000
1000 
	250
250 

	24 ST 15,2
25 ST 15,2 
	240
- 
	560
- 
	320
320 
	320
320 
	16
16 
	70
70 
	450
450 
	1000
1000
	250
250 


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto


TIPO ESTAIS
	Tipo ESTAIS
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	Tipo / Dimensões
	ØA
mm 
	ØB
mm 
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C
mm 
	D
mm 
	E
mm 
	ØF
mm 
	ØG
mm 
	ØH
mm 
	ØI
mm 
	J
mm 
	K
mm 
	ØL
mm 
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M
mm 

	19 TRS 15,2
31 TRS 15,2
37 TRS 15,2 
	215
249
270 
	294
348
365 
	380
470
490 
	70
85
100 
	50
60
70 
	270
323,8
323,8
	168,3
219,1
273,0 
	140
200
200
	219,5
273,0
278,0 
	50
60
70
	165
180
200 
	275
370
370 
	350
440
480 

	55 TRS 15,2
61 TRS 15,2
73 TRS 15,2 
	308
326
380 
	408
426
496 
	-
600
680
	115
120
145 
	80
80
95 
	355,6
355,6
457,2 
	273,0
323,8
323,8 
	225
250
280 
	323,8
323,8
355,6
	80
250
85 
	225
250
250 
	400
421
500 
	570
590
630 

	91 TRS 15,2
109 TRS 15,2
127 TRS 15,2 
	430
-
- 
	560
-
- 
	750
-
- 
	160
-
- 
	110
-
- 
	508
-
- 
	355,6
-
- 
	315
-
- 
	406,4
-
- 
	85
-
- 
	280
-
- 
	550
-
- 
	700
-
- 


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto


OBSERVAÇÕES
Informações detalhadas sobre ancoragens e cabos para estais deverá ser consultado nosso departamento técnico.
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	Após anos de estudos e ensaios as empresas TENSACCIAI e PROTENDE desenvolveram um sistema "TSR" para cabos e pontes estaiadas.
O sistema "TSR" consiste de um cabo formado de um feixe de cordoalhas paralelas, fixado em uma extremidade com uma ancoragem ativa (regulável), e na outra uma ancoragem passiva (fixa).
O sistema é interamente protegido através de processos especiais contra corrosão.
Para a proteção das cordoalhas individuais os seguintes sistemas são disponíveis:
- galvanização;
- encapamento em HDPE;
- encapamento em HDPE com cera.


	É possível também adotar uma combinação destas três soluções.
O feixe de cordoalhas é protegido através de um tubo rígido de HDPE ou aço, injetado com nata de cimento ou cera. Desta forma todas as cordoalhas tem no mínimo três barreiras de proteção.
As vantagens do sistema "TSR" são os seguintes:
- economia;
- durabilidade;
- possibilidade de verificação e regulagem dos cabos;
- flexibilidade, facilidade adaptada para qualquer projeto;
- alta resistência à fadiga;
- proteção contra corrosão.
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ANCLAJES DE ENMIENDAS
TIPO UC

	Tipo / Dimensões
	A
mm 
	B
mm 
	C
mm 

	2 Ø 12,7
	65
	105 x 135
	100

	4 Ø 12,7
	65
	115 x 235
	100

	2 Ø 15,2
	65
	120 x 165
	100

	4 Ø 15,2
	65
	130 x 255
	100

	Dimensões sujeitas a modificações conforme prometo


PRETENSADO EXTERNO
TECNOLOGIA Y PROTECCION CONTRA CORROSION

	PROTENSÃO EXTERNA 


	TECNOLOGIA E PROTEÇÃO CONTRA CORROSÃO
A tecnologia de proteção dos cabos externos difere-se de acordo com a concepção dos mesmos: substituíveis ou permanentes.
Em casos substituíveis oferecemos várias soluções:
- Pode-se manter o princípio de uma injeção de nata de cimento, prevendo-se, neste caso, um duplo invólucro na região das ancoragens e nos pontos de desvio dos cabos para possibilitar o desmonte eventual dos mesmos.
- Pode-se proteger individualmente as cordoalhas com graxa ou cera e encapá-las com um duto de polietileno de alta densidade por extrusão. E após, agrupar as mesmas dentro de um duto bainha, que poderá ser injetado com nata de cimento, antes da operação de protensão.

POSSIBILIDADE DE CONTROLE E DE REGULAGEM DA TENSÃO
Além da possibilidade de desmonte, a injeção por meio de um produto elástico oferece diferentes possibilidades:
- Controle e regulagem da tensão periódica, utilizando por exemplo ancoragens com cabeça rosqueada.
- Distensões completas das ancoragens e cordoalhas, lançando mão do recurso de clavetes especiais, não cortando as extremidades das armaduras, protegendo-as, a partir das ancoragens, por meio de tampas alongadas. Devemos observar que estas vantagens complementares são de um interesse limitado, o que deverá ser debatido no decorrer de cada projeto.
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AGRUPAMENTO DAS MONOCORDOALHAS NO INTERIOR DE UM DUTO DE HDPE
O diâmetro interno deste tubo, que aloja o conjunto das monocordoalhas embainhadas e engraxadas, deve ser ligeiramente superior ao diâmetro da bainha que seria utilizada para um cabo de protensão tradicional de mesma capacidade de força.


	Unidade de Protensão
	Dutos de Polietileno (mm)

	
	Diâmetro Interno 
	Diâmetro Externo 

	4 Ø 15,2 mm
6 Ø 15,2 mm 
	60
70 
	65
75 

	9 Ø 15,2 mm
	87
	92

	12 Ø 15,2 mm
20 Ø 15,2 mm 
	95
100 
	100
120 


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto


TIPO MTAIE
	Tipo / Dimensões
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A
mm 
	B
mm 
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C
mm 
	D
mm 
	E
mm 
	F
mm 
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G
mm 
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H
mm 
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I
mm 
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L
mm 

	9 MTAI 15,2
12 MTAI 15,2 
	200
220 
	180
190 
	146
160 
	39
39 
	50
50 
	280
300 
	210
240 
	12
12
	75/4,3
90/5,1 
	90/5,1
110/4,3 

	15 MTAI 15,2
19 MTAI 15,2
27 MTAI 15,2 
	250
280
325 
	208
225
250 
	176
210
250 
	39
50
64 
	50
50
60 
	320
350
450 
	270
300
340 
	14
16
18 
	90/5,1
110/6,3
125/7,1
	110/4,3
125/4,9
140/5,4 

	37 MTAI 15,2
	400
	360
	280
	80
	70
	500
	430
	20
	140/8,0
	160/6,2


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto


LOSAS PRETENSADAS CON ADHERENCIA
	LAJES PROTENDIDAS COM ADERÊNCIA
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Edifício Onix - São Paulo - SP
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WTC - São Paulo - SP 
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Detalhe da armadura de punção
	

	LAJES PROTENDIDAS COM ADERÊNCIA

As lajes protendidas com aderência têm sua aplicação destacada em: edificações residenciais, edificações comerciais, pisos industriais, pontes e viadutos.

As ancoragens disponíveis para as armaduras de protenção de lajes são as de série MT e Z. Podendo as mesmas serem utilizadas com cordoalhas de 12,7 e ou 15,2 mm.


	Ancoragens
	Cordoalha
RB - 190
	Dimensões das Ancoragens (mm)
	Seção das Bainhas (mm)

	1 Ø
	12,7 mm 
	100 x 100
	19 x 36

	
	15,2 mm 
	
	22 x 32

	2 Ø
	12,7 mm 
	100 x 130 
	19 x 36

	
	15,2 mm 
	115 x 160
	22 x 32

	3 Ø 
	12,7 mm 
	110 x 185
	19 x 48

	
	15,2 mm 
	125 x 205
	22 x 55

	4 Ø R 
	12,7 mm 
	110 x 230
	19 x 62

	
	15,2 mm 
	125 x 250
	22 x 73

	4 Ø Q 
	12,7 mm 
	160 x 160
	19 x 62

	
	15,2 mm 
	
	22 x 73


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto


TIPO MT
	NICHOS

	Tipo / Dimensões
	A
mm 
	B
mm 
	C
mm 
	D
mm 

	2 Ø 12,7
3 Ø 12,7
	105
115 
	145
155 
	135
190 
	175
230 

	4 Ø 12,7
2 Ø 15,2
3 Ø 15,2 
	115
120
130 
	155
160
170 
	235
165
210 
	275
205
250 

	4 Ø 15,2
	130
	170
	255
	295


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto


LOSAS PRETENSADAS SIN ADHERENCIA
	Tipo / Dimensão
	Ø A
mm
	Ø B
mm
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C
mm 
	D
mm 
	E
mm 
	F
mm 
	G
mm 
	H
mm 

	1 Ø 12,7
1 Ø 15,2
	58,9
76,6
	24,3
22,8 
	100
100 
	49
68 
	28
30 
	100
53
	58
75 
	127
150 


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto
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Laje com armaduras de cabos aderentes 
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Laje com armaduras de cabos aderentes 


EQUIPAMIENTO DE PRETENSADO – MACACOS Y MACAQUINHOS

MONO TENSION
	Modelo de Macaco
	Seção do Pistão (cm²)
	Curso do Pistão
	Abrangência de Utilização
	Ø A 
mm 
	Ø B
mm
	C
mm
	D
mm
	E
mm
	F
mm

	MT 25 / 100
MT 25 / 200
	47,2
	100
200
	Ø 12,7 e 15,2 mm
	650
	100
	600
960 
	60
	700
1100 
	350


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto


MULTIPLE TENSADO
	Macaco Protensão Tipo AMC
	Seção do Pistão (cm²)
	Abrangência de Utilização para Ancoragens
	Ø A
mm
	Ø B
mm
	Ø C
mm
	E
mm
	F
mm
	G
mm
	H
mm
	I
mm

	
	
	Ø 12,7 mm
	Ø 15,2 mm
	
	
	
	
	
	
	
	

	AMC - 115
AMC - 200
	230
400 
	4 a 7
7 a 12
	4 a 6
6 a 9
	150
180 
	180
230 
	270
340 
	460
480 
	570
600 
	800
800 
	1100
1200 
	150
200 

	AMC - 250
AMC - 400
AMC - 540
	566
711
1066 
	13 a 15
12 a 22
22 a 31
	10 a 13
9 a 19
19 a 27
	210
250
300 
	270
300
390
	410
460
610 
	500
530
580 
	620
650
700 
	800
850
890 
	1300
1500
1700 
	240
250
330


	Dimensões sujeitas a modificações conforme projeto


INYECTADO DE VAINAS
	INJEÇÕES DE NATA


	INJEÇÃO DAS ARMADURAS DE PROTENSÃO

A finalidade da nata de injeção é garantir uma proteção eficaz das armaduras protendidas contra a corrosão e garantir a ligação mecânica das armaduras protendidas com o concreto.
Para injetar-se perfeitamente, é necessário dispor de uma nata que tenha as seguintes qualidades: ausência de agentes agressivos, fluidez suficiente durante toda a injeção, boa estabilidade, pouca retração, resistência mecânica conveniente e pouca absorção capilar.
Diversos parâmetros influenciam a qualidade das natas, dentre os quais podemos citar: a natureza, a idade e a temperatura do cimento, a temperatura da água, as condições de mistura, a temperatura ambiente e a temperatura no interior da bainha. 
A- NATAS TRADICIONAIS
A.1. CONSTITUINTES DAS NATAS

Componentes das Camadas de Cimento – Cimento Portland – sacos 50 kg.
1ª Opção – CPI – 25, 32 ou 40 (Cimento Portland Comum) fabricado apenas sob encomenda, e de difícil programação.
2ª Opção – CP II F – 25,32 ou 40 (Cimento Portland Composto de Filer = Carbonáticos, próprio calcário da jazida) encontrado com razoável facilidade.
3ª Opção – CP II E – 25, 32 ou 40 (Cimento Portland Composto de Escória de Alto Forno) encontrado com grande facilidade.
Este cimento deverá ter as seguintes características: - Teor do composto [image: image33.jpg]


10%
- Teor de enxofre de sulfetos [image: image34.jpg]


0.20%
- Cloro de cloretos [image: image35.jpg]


0.10%
Atender itens 4. 1a e b da NBR 7681 e NBR 5732.
Outros cimentos tip CP II Z, CP III, CP IV e CP V não deverão ser utilizados na injeção de cabos protendidos.
- Água potável, com porcentagem de cloro inferior a 500 mg/litro, e isentos de detergentes – NBR 7681.
- Aditivos:
Os aditivos poderão ser plastificantes, retardadores de pega e expansores. O uso dos aditivos, deve ser em função dos tipos de cabos de protensão a serem injetados e deverão ser feitos ensaios de compatibilização com o cimento disponível.
A.2. CARACTERÍSTICAS DAS NATAS TRADICIONAIS
- FLUIDEZ
O índice de fluidez corresponde ao tempo de enchimento de uma proveta de um litro, através do cone de Marsh. O tempo deverá ser compreendido entre 9 a 15 segundos – NBR 7683.
- EXSUDAÇÃO
Este valor deverá ser medido em provetas de 1000 ml. A porcentagem de água exsudada deverá ser inferior a 2% - NBR 7681 e NBR 7683.
- EXPANSÃO
Medida na mesma proveta, usada para medir a exsudação, o valor habitual aconselhado é de 3% a 4% no máximo – NBR 7683.
A.3. OUTRAS CARACTERÍSTICAS:

- Retração
- Início de pega – NBR 7685
- Tempo de injetabilidade – NBR 768
- Absorção capilar
- Tempo de pega – NBR 7685
- Fim de pega – NBR 7685
- Resistência mecânica – NBR 7684
O tempo de início de pega medido a 30ºC, deverá ser superior a 2 horas.
Em resumo, para cada tipo de estrutura e em função de sua utilização, deverá ser feito um plano de injeção e um traço de nata específico, bem como o dimensionamento dos equipamentos de injeção. Devendo os cuidados se iniciarem durante a montagem dos cabos de protensão e localização correta dos purgadores. Para efeito de cálculo de consumo do cimento a se utilizado na injeção de uma estrutura, podemos adotar 0,5 kg de cimento por kg de aço de protensão.


CONECTORES – LUVAS DE ENMENDAS
	Rosqueadas
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	Prensadas
	


	APARELHOS DE APOIO MECÂNICOS


	CERNOFLON
	RUNDFLON
	VASOFLON
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Disponíveis nas versões: fixos, unidirecionais e multidirecionais.
Para maiores informações solicite catálogo específico.

Clique aqui e solicite ja o seu
